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Só para quem sabe ver. 

Muito se tem dito sobre a arte de escolher um canário para a reprodução. Criadores, 
experientes ou não, falam de campeões que quase nada transmitem de qualidades aos 
seus descendentes; falam também, de canários com baixa pontuação em concurso, mas 
por serem portadores de boa linhagem, são bons "raçadores", isto é, transmitem aos 
seus descendentes características desejáveis da raça. 

 
Muitos criadores compreendem o alto grau de segurança ao adquirir um canário para 
reprodução, oriundo de um Criatório com bons exemplares.  

 
Quando me propus a escrever sobre a escolha de um canário de porte para a 
reprodução, mais especificamente, o Gloster, não o fiz com a pretensão de produzir um 
tratado científico discutindo possibilidades genéticas. Saberes científicos são complexos, 
estão nos livros e todos os criadores, com mais ou menos experiência na canaricultura, 
tem obrigação de saber sobre eles.  Escrevo com  a intenção de refletir sobre o ato 
subjetivo de ver o canário.  

 
Por que o Gloster?  

 
Escrevo sobre o canário Gloster porque fui cativado por sua graciosidade e pela 
harmonia dos seus movimentos. Isso não se explica, faz parte da imensidão da alma 
humana. Todas as raças de canários têm seus admiradores. Foi dito que o canário 
Gloster, como todos os canários de porte, é uma escultura, uma obra de arte. O Manual 
de Julgamento de Canários de Porte, publicado pela Ordem Brasileira de Juizes de' 
Ornitologia, Edição 97 diz o seguinte: "Na canaricultura, o segmento dos canários de 
porte pode ser comparado à escultura. Os criadores procuram através de cruzamentos 
judiciosos produzir pássaros que se assemelhem, ao máximo, na forma, posição e 
plumagem a um modelo preestabelecido denominado padrão da raça". Ora, se é uma 
escultura, resta ao criador aprender a olhar e ver com sensibilidade e conhecimento. O 
desenvolvimento dos sentidos para compreender e conhecer um canário Gloster ideal 
necessita de aprendizado.  

 
Numa primeira olhada um canário Gloster é "apenas um Gloster" de boa ou má 
qualidade. Já numa segunda vista, dependendo dos conhecimentos de cada criador, 
surgem os detalhes, que serão avaliados como características da raça.  
Ninguém se transforma num bom conhecedor de Gloster de um dia para o outro, 
mesmo os mais instruídos necessitam do tempo.  



 

 

 
O tempo acomoda os saberes e forma na memória um padrão ideal da raça. Para 
aprender é preciso exercitar visitando exposições, criadores e dialogar com juizes 
especialistas na raça Gloster. Faz parte das pessoas comparar a imagem de um lugar ou 
de um objeto ou de um animal, com imagens ou impressões guardadas na memória.  

 
Quando um criador se propõe a adquirir um canário Gloster, o julgamento que ele faz "a 
priori”, é comparar o canário que está vendo com o canário existente na sua memória. 
Pode-se chamar isso de uma avaliação perceptiva, consciente e técnica.  

 
Pode ocorrer, muitas vezes, que a imagem do canário guardada na memória está 
aquém da  imagem do Gloster ideal. Quando isso acontece, o  criador, sem se 
aperceber, adquiri um canário com  as mesmas virtudes e os mesmos defeitos os seus, 
isto é: com o mesmo formato da cabeça, topete, cílios, plumagem, postura, cauda, 
pernas e patas, forma e tamanho.  

 
A dificuldade para avaliar um canário Gloster é perceber a harmonia entre os diversos  
segmentos do seu corpo. Harmonia quer dizer disposição bem ordenada entre as partes 
de um todo; quer dizer ainda proporção, ordem e simetria. A complexidade para quem 
avalia um canário Gloster é uma arte, um jogo de combinar peças: cabeça e pescoço; 
pernas e patas; topete e ponto central e pescoço; presença de cílios ou sobrancelhas; 
tamanho e cauda; forma e plumagem (penas curtas, médias e longas), postura, 
movimentos e condições de saúde. Aprender a olhar e a ver é um exercício que exige 
um longo tempo. 

 
PARA APRENDER A VER  
Os olhos obedecem à ação da mente. Assim, o primeiro passo que um criador deve dar 
para a escolha de um Gloster ideal é a abstração. Aprender a ver é um exercício que 
exige o desenvolvimento do gosto, da sensibilidade e do intelecto.  
O gosto (lat. gustus: sabor), em um sentido genérico é o instrumento e o árbitro do 
discernimento estético. Aprender a julgar com critério e sensatez um canário Gloster é 
ter desenvolvido na alma o sentimento do belo e da harmonia que existe entre as partes 
formadoras desse canário;  

 
A sensibilidade (lat. vulgar sensibilitas), em um sentido genérico, é a capacidade que o 
criador tem de sentir, de ser afetado pela beleza e a harmonia da forma do canário. De 
receber todos esses estímulos através dos sentidos, principalmente da visão;  

 
A inteligência (do lat. vulgar intelligentia) em um sentido genérico se aproxima de 
intelecto, entendimento e razão. É a individualidade de cada criador. O intelecto dá 
autonomia ao criador. Entendimento é a faculdade que um criador adquire de 
compreender ou pensar por idéias gerais ou conceitos. A razão é a capacidade de julgar 
que caracteriza o ser humano, de distinguir o verdadeiro do falso. Se a primeira fonte 
que temos ao olhar um canário Gloster é a sensibilidade, a segunda é o entendimento, 
poder de julgar, poder de conhecer o não sensível. Por isso, desenvolver a inteligência 



 

 

de um criador para o canário Gloster envolve sentimento, percepção, memória, 
raciocínio, seleção de dados, previsão, analogia, simbolização e autonomia.  

 
Criar canário é um jogo. Para se divertir e estar feliz com esse jogo, é preciso aprender 
as regras e entender a intenção do jogo.  

 
Com o passar do tempo aprendi a brincar de criar canário Gloster. Confesso que os 
melhores professores que tenho tido ultimamente são a paciência e o tempo para 
aprender. Por último, aprendi a não atribuir aos outros criadores os erros provocados 
pela minha ignorância. Esperteza é um mito e uma lenda que pertence à velha e 
esfarrapada tradição cultural dos antigos criadores de canários brasileiros.  

 
Canário de boa qualidade para a reprodução é privilégio de quem sabe ver. 

 


